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VIVA A PATRIA! VIVA A REPUBLICA!

H A S PAROQUIA REPÍBLICAIAS
l a i s  uma desilusão para todos aqueles que julgávam dispôr da vontade do 

honrado pôvo republicano d’este concelho. 

l a i s  uma vez -  a 3.3-  este belo pôvo mostrou que âma profundamente a 

Bépublica, que se sente satisfeito com a obra do atuál Govêrno. 

Viva a Republica! Vivá o Dr. Afonso Costa!

l l U l l i i U k V

C o n t a - s e  q u e ,  n o  t e m p o  

e m  q u e  a s  c o i s a s  f a i a v a m  

e  s e n t i a m ,  h a v i a  u m a  m o n ­

t a n h a  d e  a l t u r a  d e s c o n f o r -  

m e  q u e  e s t a v a  n o  s e u  p e ­

r i o d o  d e  g e s t a ç ã o .

U m  d i a  a m o n t a n h a  

a c o r d o u  b e r r a n d o  e u r r a n ­

d o  t a n t o ,  q u e  a t o r m e n t o u  

o s  v i v e n t e s  d e  m i l  l é g u a s  

e m  r e d o r .  A p e z a r  d o  c h i n ­

f r i m ,  p r o d u z i d o  p e l o s  s e u s  

b e r r o s ,  t o d o s  o s  m o r t a i s ,  

q u e  h a v i a m  f i c a d o  a t o r ­

m e n t a d o s ,  a .p rQ.c imaram-.se  

d ’ e l a  p a r a  v ê r e m  d o  q u e  se  

t r a t a v a .  P a s s a d a s  m a i s  a l ­

g u m a s  h o r a s  d e  c h i a d a ,  v i ­

r a m  c o m  g r a n d e  p a s m o  

q u e  a  m o n t a n h a  d e r a  á 

l u z . . .  u m  i n s i g n i f i c a n t e  r a ­

t i n h o .

C o n t o  e s t a  f á b u l a  a p r o ­

p ós i t o .  d a  i n t e r p á l a ç ã o ,  d o  

s r ,  A n t o n i o  J o s é  d ’ A l m e i -  

d a ,  a o  g o v ê r n o .  H a  d u a s  

s e m a n a s  p a r a  c á  q u e  o s  

e v o l u c i o n i s t a s  n ã o  f a l a v a m  

n ' o u t r a  c o i s a .  U n s  a f i a n ç a ­

v a m  q u e  o  g o v ê r n o ,  d e ­

p o i s  d a  i n t e r p e l a ç ã o ,  p o u ­

c o  t e m p o  m a i s  v i v e r i a ;  o u ­

tros,  i a m  m a i s  l o n g e  e  d i ­

z i a m  q u e  o  m ê d o  d o  g o ­

v ê r n o  e r a  t a n t o ,  q u e  n e m  

m e s m o  c h e g a r i a  a t é  a o  d ia 

d a  i n t e r p e l a ç ã o .  E m f i m ,  

f a n t a s i a v a m  ta i s  c o i s a s  e  

p u n h a m  o  sr .  A n t o n i o  Z é  

e m  a l t u r a s  t ã o  d e s c o n f o r ­

ni  e s  q u e  t o d a  a g e n t e  ju l ­

g a v a  q u e ,  a q u e l e  a n t i g o  

í d o l o ,  d e i t a s s e  p a r a  f ó r a  

d o  s e u  b e s t u n t o  a l g u m a  

p e ç a  d e  o r a t ó r i a  t ã o  a c u ­

s a d o r a  q u e  f u l m i n a s s e  d ’ u- 

n ía  s ó  v e z  O g  v e r n o  e  t o ­

d o s  o s  d e m o c r á t i c o s .  M a s ,

—  o h  s u p r e m a  i r r i s ã o !  — - 

c h e g a d o  o. d i a  d o  sr. A n ­

t o n i o  Z é  i n t e r p e l a r  o  g o  

v ê r  n o ,  a q u e l e  s e n h o r  s ó  a- 

p r e s e n t a ,  c o m o  b a s e s  p a r a  

a  sua  i n t e r p e l a ç ã o ,  q u e s ­

t õ e s  t ã o  d e b a t i d a s  q u e  já 

m a s s a m  a o p i n i ã o  p ú b l i c a j  

a t a q u e s  t ã o  c h e i o s  d e  i n ­

veja, .  c o n t r a  a  o b r a  f i n a n ­

c e i r a  d o  a t u a l  p r e s i d e n t e  

d o  m i n i s t é r i o ,  q u e  n o s  f a ­

z e m  m o r r e r  d e  t é d i o  e  n ô -  

j o ,  t ã o  a b j é t o s  e l e s  s ã o .  

N ã o  p r e c i s a v a ,  po is ,  t a n t o  

a l a r í d o  d a  p a r t e  d o s  se us  

c o r r e l i g i o n á r i o s  p a r a  o  sr. 

A n t u n i o  J o s é  d ’ A l m e i d a  

d e i t a r  cá  p a r a  f ó r a  t ã o  in­

s i g n i f i c a n t e  d i s c u r s o ,  e f a ­

z e r  t ã o  m e s q u i n h a  f i g u ­

ra.

Eu n ã o  l a s t i m o  s ó  a f i ­

g u r a  r i d í c u l a  q u e  f e z  a q u e ­

le a n t i g o  c a u d i l h o  c o m  a 

sua  i n t e r p e l a ç ã o .  L a s t i m o  

t a m b e m  q u e  o s  d e p u t a d o s  

e v o l u c i o n i s t a s  d e s p e r d i s -  

s e m  o  t e m p o , ,  q u e  d u r a m  

a s  s e s s õ e s  d o  C o n g r e s s o ,  

e m  a s s u n t o s  q u e  n e n h u m  

l u c r o  d ã o  a o  p a i z  e  d a n d o  

a s s i m  a z o  a q u e  se  g a s t e  

t ã o  i n u t i l m e n t e  o  d i n h e i r o  

d o s  c o f r e s  p ú b l i c o s  q u e  

t a n t o  c u s t a  a  g a n h a r  a o  

p o b r e  p o v o  t r a b a l h a d o r .  

T r a b a l h e m  m a i s  e m  p r o *  

v e i t o  d a  n a ç ã o ,  s e n h o r e s  

d e p u t a d o s  e v o l u c i o n i s t a s ,  

e  d e i x e m - s e  d ’e s s a  p o l i t i c a  

d e  c a m p a n a r i o  q u e  s ó  v o s  

s e r v e  p a r a  v o s  t o r n a r d e s  

m e r e c e d o r e s  d o  d e s p r e z o  

e d o  . e s c á r n e o  d e  t o d o s  o s  

q u e  a m a m  e s t e  p e q u e n i n o  

t o r r ã o  q u e  se  c h a m a  P o r ­

tu g a l .
A r .

A. TE
A D V O G A 0 0

RECENSEAMENTO 
ELEITORAL

As- C o m i s s õ e s  P a r o q u i ­

a e s  R e p u b l i c a n a s  d e  e s t e  

c o n c e l h o  p r e v i n e m  t o d o s  

o s  c i d a d ã o s  m a i o r e s  d e  21 

a n o s  q u e  s a i b a m  l ê r  e  e s ­

c r e v e r ,  q u e  q u e i r a m  in s ­

c r e v e r - s e  n o  r e c e n s e a m e n ­

t o  e l e i t o r a l ,  a d i r i g i r e m - s e ,  

n a s  r e s p é t i v a s  f r e g u e z i a s ,  

ás  s é d e s  d o s  C e n t r o s  d o  

P a r t i d o  R e p u b l i c a n o  D e ­

m o c r á t i c o ,  t o d a s  as  n o i t e s  

d a s  21 h<>ras e m  d i a n t e  a 

c o m e ç a r  d o j e .

P a r a  e s t e  f i m  n ã o  se  e z i ­

g e  q u e  q u a  q u e r  c i d a d ã o  

q u e  d e z e j e  t e r  d i r e i t o  a o  

v o t o  s e  f i l i e  n o  P a r t i d o ,  

b a s t a n d o  a p e n a s  p a r a  i s s o  

q u e  c o n c o r d e  c o m  a s u a o -  

r i e n t a c ã o .

n i m

. i A B E C i J J L I S C ; . *

P e l o  r e s u l t a d o  o b t i d o  na  

e l e i ç ã o  p a r o q u i a l  d e s t a  

f r e g u e z i a ,  c o n c i u e - s e  q u e  

f i c a m  f a z e n d o  p a r t e  d a  f u ­

t u r a  Ju n ta  d e  P a r ó q u i a ,  o s  

s e g u i n t e s  c i d a d ã o s ; .

M a n u e l  d e  M e d e i r o s  J u ­

n i o r ,  J o s é  A u g u s t o  S a l o i o , ,  

J o ã o  A n t o n i o  P e r e i r a  B r a ­

g a ,  J o s é  L e o n a r d o  d a  S i l ­

v a  e  R a u l  S i l v a ,  e f é t i v o s ;  

A l f r e d o  d o s  S a n t o s ,  V i r g i ­

l io C a r l o s  M e n d e s ,  A r m a n ­

d o  H e n r i q u e s  M a r q u e s ,  A n ­

t o n i o  G o u v e i a  e  E s t e v a m  

D u a r t e  E r v e d o z o ,  s u b s t i t u ­

tos.

A  P E R D IZ

M a r g a r i d a  d e s  V a r e n -  

n e s  a s s in a l a  n a  s u a  Revue 
Illustrée des, Animaux : q u e  

a p e r d i z ,  f r e q u e n t e m e n t e  v í ­

t i m a  d o s  c a ç a d o r e s ,  e  u m  

i n f a t i g a v e l  d e s t r u i d o r  d e  

i n s é t o s ,  q u e  p r o c u r a  e  a c h a ; 

n o s  s u l c o s  d a . t e r r a , d u r a n ­

t e  t o d o  o  a n o .

D e s t r o e  i g u a l m e n t e  g r a n ­

d e  n ú m e r o  d e  h e r v a s  p a ra - -  

z i t a r i a s ,  ( i n i m i g a s  d o s  c e r e - ~  

a es ) ,  l e s m a s  e c a r a c ó e s .

P o i s ,  a p e z a r  d.e út i l ,  o  h o ­

m e m  c a ç a - a  p a r a  c o m e r . .

I s s o  b a s t a  p a r a  j u s t i f i c a r  

o  q u a l i f i c a t i v o  d e  p r e j u d i c i ­

al  q u e  p o r  m a i s  d u m a  v e z  

a q u i  t e m o s  d a d o . . . . a o  h o ­

m e m ,  n ã o  á  p e r d i z ,  q u e  s e ­

l e m  d a  p a r t i c u l a r i d a d e  a -



O D O M I N G O

R e a t a d a  a i n d a  t e m  m a i s  

d e  s e r  m u i t o  a m i g a  d o s  

f i l h o s  p e r  q u e m  n ã o  r a r o  se 

•sacr i f i ca .

Q u a n d o  p r e s s e n t e  p e r t o  

« o  c a ç a d o r  o u ,  m e l h o r  a in d a ,  

f o  c o l a b o r a d o r  d e s t e  q u e  

' á  o  c ã o ,  o  m a c h o  a f a s t a - s e  

v o a n d o  r e n t e  d o  s o l o  s i m u ­

l a n d o  f a d i g a ,  p a r a  a t r a i r  o  

i n i m i g o ,  e m q u a t o  a f è m e a  

p o r  m e i o  d e  u m  g r i t o  e s p e -  

àrà\ a v i z a  a p r o l e ,  q u e  se  

d i s p e r s a ,  á s  v e z e s  e m  n ú ­

m e r o  d e  q u i n z e  e  v i n t e  p e r -

• d í g i t o s  e s c o n d e n d o - s e  p o r  

e n t r e  o s  t u f o s  m a i s  p r o c i -  
;m o 3 d e  v e r d u r a .

Q u a n d o  o  c ã o  l h e s  p e r ­

d e  a p is ta ,  a  f ê m e a  r e u n e  

o u t r a  v e z  a p r o l e  p o r  m e i o  

d e  o u t r o  g r i t o  e s p e c i a l .

O h a m â f f i o s  a o  c ã o  o  c o ­

l a b o r a d o r  d o  h o m e m  « j u e  

s e  d i v e r t e  c a ç a n d o .

v P o d i a m o s  t e r  a c r e s c e n ­

t a d o :  c o l a b o r a d o r  i n c o n s ­

c i e n t e .

<D e  f a c t o ,  o  c ã o  c a ç a  q u a n ­

d o  e n c i n a d o  a c a ç a r ,  e z a t a -  

me-nte  c o m o  n a  A l e m a n h a  

s íCroi  r e  e n f e r m o s  n a  g u e r -  

T â ,  e m  B r u x e l a s  p r e n d e  

g -a tu n o s ,  e m  P a r i s  s a l v a  

p e s s o a s  c a í d a s  a o  S e n a ,  

«e t c , ,  i s t o  é :  p o r q u e  o  e n ­

s i n a r a m  a p r a t i c a r  t o d o s  

e s s e s  á t o s .

®  a s s im  c o f f l o  n e s t e s  v á ­

r i o s  e n s e j o s  e l e  s e  e n g r a n ­

d e c e ,  n a q u e l e  m o s t r a - s e  

d i g n o  d e  c e n s u r a .
"mas na d cocul prrrl—oy

v i s t o  e l e  n ã o  s a b e r  a v a l i a r ,  

p o r  f a l t a  d e  f a c u l d a d e s ,  a es-  

t e n s ã o  d o  m a l  q u e  p r a t i c a .

E i e  ti v ã m e n t e ,  c a ç a r  p o r  

- c a ça r ,  é  u m  á t o  l a m e o t a -  

v c l ,
L t r iz  1.F.ITA 0.

tUrnenlarios & W-oKctas
Cditro BSepsiblicano »e -  

l u o c r á t i c o .

Inscreveram se n ’este Centro 
stais os -seguintes cidadãos;

Josè Maria de  Pinho, trabalha 
dor; Dionizio Belo, -maritimo; A-  
bel Ferreira da Fonseca, tanoei 
ro; Luciano dos Santos, carro­
ceiro; Antonio Tavares Dourado, 
barbeiro; Manuel Marques Gas­
par, trabalhador; Serafim da Sil­
va,  vendedor ambulante; Si lves­
tre Soares, trabalhador; Julio dos 
Santos Oliveira, trabalhador; E r ­
nesto da Silva, trabalhador; Ma ­
nuel d ’OIiveira Cóla Junior, ma­
ritimo; Antonio Frei re Caria, 
maritimo; Antonio Caetano da 
Silva Oliveira, oficial de di l igen­
cias.

ESocage
Faz  ôje 108 anos que em L i s ­

bôa morre o popular poeta M a ­
nuel Maria Barboza du Bocage 
que, a bordo da corveta «A v i so » ,  
fôra prêzo pela inquisição quan­
do pretendia fugir para a Bahia, 
em 10 de agosto de 1795. Em 
1802, entrando na maçonaria, 
foi denunciado por nma beata de 
nome Maria Teodora Severiana 
Lobo Ferreira, filha do adminis­
trador geral do correio, mas de 
esta vez não chegou a ser prêzo. 
Morreu d ’uma aneurisma tinha
40 anos de idade. A  inquisição 
mutila pela censura o tomo I I  
uas «Rimas» ,

Festa dc caridade
Em beneficio de Adelaide Mu- 

chacha realiza ôje n’ tirn dos ar 
mazéns do sr. Antonio Pedro da 
Si lva utn espétáculo de varieda­
des o Grupo Dramático Maria 
Baião, de L isbôa.  Este espetacn 
lo será abrilhantado pelo distinto 
grupo de bandolinistas Julio Ro 
sallis. Âmbos se prestam a tra­
balhar de graça atendendo ao 
gravíssimo estado de saude em 
que se encontra a beneficiada.

E » o c a i t e s

Tem estado incomodado de 
saude o nosso amigo Francisco, 
Tavares Baliza.

— Tambem o nosso amigo M a ­
nuel Maria Barradas tem passa­
do seriamente incomodado, tendo 
de seguir hontem para Lisbôa a 
fim de recolher no hospital de S. 
Josè.

A  ambos dezejâmos o mais rá­
pido e completo restabelecimento.

Teatro Recreio Popular
Com novos duetos pelos simpáti­
cos artistas I zabel  Costa e A l f re­
do Gaspar, quatro lindos «f i lms» 
de novidade, entra eles o grande 
drama de 500 metros « A  filha 
do cégo» ,  escusado será dizer 
qtre quem ôje nâo for cêdo á bi­
lheteira não apanha bom lugar.

«A’s Mães»
A  proposito d ’este utilissimo 

l i vr i iAo a que nos referimos ne 
último número d’ este jornal, es­
creve nos o sr. dr. Navarro de 
Paiva, sub delegado de saude de 
este concelho, o seguinte:

E x m .0 Sr . : —  A  meu pedid-o, 
enviou me a Misericórdia de Lis 
bôa 30 ezemplares do livrinho 
« A ’s Mães» (conselhos) para d ’e- 
les fazer distribuição. E ’ indis­
cutível a  utilidade doesta obra 
n'nm meio como -este -em que a 
mortanaaae inrantil ê assomhro- 
sa. sendo a sua principal causa, 
a falta de cuidados igiénicos. De- 
zejaria que me mandassem mui­
tos mais, mas até onde chega­
rem, estão ás ordens de quem os 
requizitar n’ esta snb delegação. 
Querendo V .  E x . a prestar um 
bom serviço, poderia no seu j o r ­
nal tornar isto bem público e au- 
ciliar me junto do Provedor da 
Mizericordia. para me mandar 
mais umas dezenas de livros.

Sem mais, etc. Joaquim Na 
varro de Paiva.

«A latcgaiisição ena I*»rín- 
gal».
Acabámos de receber o 2.° to­

mo d’ este grande roioance histo­
rico por Cesar da Silva, editado 
pela Biblioteca do Povo,  rua de
S. Bento, 279— Lisbôa. Custa 
apenas 10 centavos, cada tomo.

«O Gulozo» provoca nina 
fita cluetnatograilca.
Pelas 23 horas de quarta feira 

uns vinte chacineiros pensaram 
pegar no secretario de finanças 
e metel-o n ’nm barco que o fos­
se pôr em Lisbôa.

Como se vê  aquela venenoza 
fera melhorava. Sahia d ’uma vi­
la de (lestnpidos sem apresenta 
ção» e ia para a capital do Paiz 
gabar se que não tinha cá encon 
trado filhos de velhas nem varas 
de marmeleiro! Não compreen­
deu assim, o endiabrado D.  Juan 
Vêsgo,  e, no dia immediato, de 
acôrdo com o seu companheiro 
de oficio, um tal Goes, pensaram 
de enviar um teiegrama para Lis  
bôa dizendo que a repartição de 
finanças e a recebedoria estavam 
sob uma espantosa revolta popu­
lar que carecia de immediatas e 
inérgicas providencias, e no mes 
mo sentido pedir providencias á; 
autoridade administrativa d ’estej 
concelho. Houve logo largo co­

nhecimento do espalhafatozo pa­
pel que o «' 'Renhil» andava des­
empenhando 'com receio que os 
marmeleiros, d ’esta veZ, lhe zur- 
zissem o lombo-, -e d’ aqui a ga ­
lhofa dos populares que riam — 
emquanto as algibeiras não vão 
arder— a bandeiras despregadas 
durante o passar da cómica fita.

BSa»da f&euiocrática
Não sendo possivel realisar-se 

na passada segunda feira o pr i­
meiro ensaio da Banda Democrá­
tica, ficou para ô je ,  ás 18 horas^

Associação dos trabalha­
dores ruraes.
Pelo presidente d ’ esta associa­

ção vão ser convidados todus os 
socios a reunir ámanhã, pelas 21 
•horas, na séde da associação, a 
'fim de assistirem á leitura da áta 
da última sessão e deliberarem so­
bre a inauguração da nova ban 
d eira.

Itennião politica
Pelas 21 horas d ’ôje realizar- 

se-ha na séde do Centro Republi­
cano Democrático de A ldega le­
ga uma reunião conjunta de to 
dos os cidadãos democráticos 
eleitos para a futura vereação, a 
diréção -e as comissões politicas 
do Partido.

t;SÍcos da Mocidade.,
Visitou uos, pela primeira vez, 

este nosso colega de Tondela, 
gentiieza que muito agradece­
mos.

Kelozo o »  Gulozo?
Emquanto aprócimadamente 

cem pequenos processos de con­
tribuição de registo dormem ha 
anos aa repartição de finanças o 
sono dos justos, os grandes é um 
ar que lhes dá assim que ali che- 
ga-m.

Porque será que o sr. secreta­
rio de finanças, que tão zelozo se 
mostra no eumprimenro dos seus 
deveres, assim procede?

“ O Secsalo,,
Acaba de honrar-nos com a 

gentileza da sua visita o nosso 
colega lisbonense « O  Seculo» su­
plemento de Modas & Bordados 
de que é dirétora madame Car­
valho e proprietário o sr. J. J. 
Silva Graça.

Agradecendo, vamos em troca 
enviar o nosso modesto hebdo- 
madario.

Ate vêr . . .
Os velhos inimigos dos repu­

blicanos, como nas eleições ca- 
mararias viam o vento favoravel 
á sua barcaça, sopravam já  de 
satisfeitos e metiam se em dis­
cussões politicas com ares de 
gente. A  coisa porém não saiu 
como esperavam e ôje, quando 
algum republicano se lhes dirige, 
por troça, respondem, acabro- 
nhadamente: «não sou politico».

A tè  vêr, como dizia o cego.

E>e veludo!
Na  sêsta feira passada estava 

marcada uma reunião da junta 
dos repartidores na repartição 
de finanças. Como mais ou me­
nos todos os habitantes d ’ esta 
vila sentiam, na ocasião, repu- 
gnancia pelo secretário, a junta 
tinha resolvido não mais reunir 
com tal entidade. O «homem» 
veio de Lisbôa e, informado do 
facto, preparou a coisa de tal 
fórma que a junta reuniu e veio 
muito satisfeita dizendo: « o  Gulo­
zo está de veludo!»

Nâo ha dúvida, o tal Gulozo 
é uma rapoza. Entrou na capoei­
ra e jurou comer todas as gal i­
nhas. Quanto a nós, comerá os 
ovos e já  é estar com sorte.

l » 5‘o p a g ; ! i B d «  r c p s s h J i c a j s a
No dia 13 vieram a esta vila 

os deputados drs. Ramada Cui-

to e Aquiles Gonçalves. A c o m ­
panhava-os os srs. capitão T a v a ­
res de Carvalho e João Marques. 
A ’ gare da estação dos caminhos 
de ferro d ’esta vila foram espe­
rar os ilustres visitantes 'ás co 
missões politicas acompanhadas 
de muitos correligionários. No 
Centro Republicano Democrático 
foram os visitantes recebidos em 
sessão soléne. dando-lhes as boas 
vindas o sr. dr. Sant’Ana Lei te  
que à assembléia os apresentou 
como representantes da nação. 
Recebido com uma calorosa sa l­
va de palmas usa da palavra, em 
primeiro -lugar, o sr. dr. Aquiles 
Gonçalves, que fala largamente 
sobre a obra do grande estadista 
dr. Afonso Costa. Em seguida o 
sr. capitão Tavares de Carvalho 
saúda o pôvo  de  Aldegalega,  
mostrando sè congratulado pela 
recente vitória eleitoral, esperan­
do qne, com a mesma dedicação, 
sejam ganhas as eleições paro­
quiaes. Depois subiu ao estrado 
o grande orador <3r. Ramada 
Curte ‘que pronunciou uín belo 
discurso, frequentes vezes inter­
rompido com vivas e apoiados, 
encerr-s^do a sessão os srs. drs. 
Paulino Gomes e S an tAna  L e i ­
te com brilhantes discursos entu- 
ziasticamente aplaudidos. T e rm i­
nada a sessão realisou se um 
banquete no Hotel  Republica, 
trocando se afettiosos brindes.

FarrOjicaS
Os nossos evolucionistas, con­

fiados sempre na rôta tromheta 
do sen desmiolado chefe, lá mar­
charam, na segunda feira, em a- 
legre bando, para o parlamento, 
a fim de assistir á  «desastrada» 
qtiéda do govêrno.

Sâo muito ingénuos, os nosSos 
evolucionistas! Pois nâo vêem 
qtie aquelas farroncâs sâo so­
mente para os segurar?!

F r i o  c  c h n v a
Fez  ontem nm frio de rachar 

e durante a noite Uma chuva mhi- 
da e pertinaz caiu sobre esta re­
gião.

Carta
Sr. Redátor: —  Com o titulo 

«E m  resposta» publicava o seu 
acreditado jornal no passado sa- 
bado, 13, uma coléção de pala­
vras.

Diz  o dr. Navarro  de Paiva 
«que o figado estava em bom es­
tado de conservação e que a sua 
consistência era mais difluente 
do que normal».  Mentira. O figa 
do no sabado. 29, estava coberto 
de vermes. Com respeito a «mais 
difluentes» tenho a dizer-lhe qne, 
difluentes tem o dr. Navarro os 
miolos. D iz  que a rez havia sido 
abatida apenas 10 horas antes. 
Mente. Das duas horas de 27 até 
á uma de 28, quantas horas vão? 
Eu fui aconselhado por um seu 
colega a não comer o figado. Diz  
mais: que as opiniões alheias nâo 
têem para ele valor nem crédito. 
Pois não haverá quem seja, pela 
prática, mais conhecedor de f iga­
dos de animaes irracionaes do 
que o dr. Navarro? parece me 
que sim. Diz  porque nào recla 
mei ao homem do talho o dinhei­
ro se o figado nâo era bom. Eu 
fui com uma moeda de 50 centa­
vos para pagar o figado e o cor 
tador disse-me que visto o figado 
nâo ser bom e ter toda a certe­
za que eu o havia lançado á rua, 
tambem não era justo qne eu o 
pagasse. Se não deixei ficar o fi­
gado no talho foi para o ir mos­
trar a um sen colega. Quem co 
meu o figado foram os cães que 
o levaram de dentro do caixote 
do lixo e não fui eu como sua 
ex.a diz. D iz  que todos conhe­
cem a minha dignidade. E ’ facto, 
porque tenho mais de 31 anos, 
sempre tenho servido aqui e to- ]

dos me conhecem. Mas a sua di­
gnidade ainda não está conhecida 
mas eu dou lhe a certeza que 
brevemente ha de ser posta a 
público. D iz  mais «que com gen­
te d ’esta ordem não sc discute, 
despreza-se». Isso quèro eu que 
sua ex.** nâo se aprócime de  mim 
porque evitará que «11 tenha de 
dar entrada no Instituto Baterio- 
logico de Lisbôa e de receber o 
soro anti-rabico.

Si lvestre ‘Carvalheira, a mana» 
ense da Camara.

--- ----- »'*—

r e g u l a m e n t o

33 -A.
E x p o s i ç ã o  E s i c n o - m c c a n o -  

g rá f i c a
Sob os auspícios da Comissão 

organizadora do 1.° Oôngresso 
Nacional dàs Àssociaç5'ès Comer- 
ciaes e Industriaes e por ocasião 
da sua celebração, se levará a 
efeito, em Lisbôa, em local opor­
tunamente designado, nma E x p o ­
sição Nacionâl de Estenografia ê 
Mecanografia que permanecerá 
aberta durante os dias destina­
dos á realização do ‘Congresso.

Art igo L o  A  Exposição Nacio» 
nal de Estenografia e Mecanogra­
fia abrangerá as seguintes se-
<( 0̂O6Sí

’ 1.°— E S T E N O G R A F I A ;  —  a) 
Livros , jornais, bilhetes postais 
e quadros artísticos.

b) Estatística das escolas de 
Estenografia.

c) Quadros descritivos de qual­
quer métode, ou sistema esteno* 
gráfico»

d) Estenografia de adôrno.
2.a— M E C A N O G R A F I A : — a) 

Máquinas de escrever, de ditar, 
de estenografar, de imprimir en­
dereços, de registar.

b) Duplicadores, multiplicado­
res, copiadores e quaisquer oti» 
tros aparelhos d ’esta natureza»

c) Tratados sôbre Mecanogra­
fia e revistas, ou quaisquer pu­
blicações d ’esta especialidade.

d) Mecanografia de adôrno.
3.*— A C E S S O R I O S í - a )  L á ­

pis, canetas, tintas, etc., próprios 
para estenografia.

b) Fitas, papéis quimicos, es­
covas, borrachas, papéis brancoã 
para escrever á máquina, papel 
estêncil, emfim tudo que diga 
respeito a mecanografia.

Art.  2.° Todo  o expositor de­
verá submeter, para ser aprova­
do, á apreciação da Comissão or­
ganizadora do Congresso, o pia-* 
no das suas instalações, com a 
devida antecedencia, reservando 
se a comissão o direito de recu­
sar quaisquer objétos que não 
obedeçam ao fim indicado.

Art.’ 3.° Cada expositor paga­
rá adiantadamente, ao tesoureiro 
do Congresso, que o será tam­
bem da Exposição, para vigi lan­
cia d ’ esses objétos, l impeza, ilu- 
minoção, etc, por cada metro 
quadrado que ocupar, 1 escudo.

Art.  4.° Toda a instalação, 
condução e retirada dos objétos 
expostos é exclusivamente feita 
por conta e risco dos seus expo­
sitores.

Art .  5.° A  Comissão organiza­
dora do 1.° Congresso Nacional 
das Associações Comerciais e In­
dustriais só toma a responsabili­
dade dos objétos confiados á sua 
guarda e vigilancia, e destinados 
á Exposição, desde o momento 
da sua recepção, devidamente 
autenticada.

Art.  6.° A  Comissão organiza­
dora não se responsabilizará, po­
rém por esses objétos em caso 
de sinistro, on outro caso de fôr­
ça maior. Cabe lhe, porêm, o de­
ver, e há de cumpri lo, de evitar 
por todos os meios ao seu alcan­
ce, que tais factos se dêem.

A r .  7.° Os expozitores teem o



ireito de designar um se»  re- m u l h e r  A l e x a n d r i n a  R i b e i -  
«iresentante junto da Comissão fQ  C r e s p o ,  r e s i d e n t e s  n e s -
organizadora da Exposição, que 
se encarregue de instalar os 
objétos na Exposição, e recolhê- 
los quando esta findar.

Ar t .  8.° Cada expositor é obri­
gado a fazer acompanhar a re­
messa dos seus produtos para á 
exposição, por uma nota dubla, 
descritiva d ’esses objétos, fican­
do lima em poder da Comissão, 
e constituindo a outra o seu re ­
cibo.

§ único. Na  retirada dos objé­
tos este recibo ficará em podêr 
do tesoureiro da Comissão.

Art.  9.° Todo o expositor de 
Mecanografia é obrigado, para 
esclarecimento do público, a ter 
na instalação um seu empregado 
técnico, durante os dias da ex ­
posição.

C O R R E S  P O N D E N C I A S

S a m o B a c O ,  Í f > .  —  Sob a
presidencia do cidadão Manuel 
Soares Póvoas realisou se aqui a 
eleição da Junta de Paróquia no 
domingo passado, ficando eleitos 
vogaes efétivos os seguintes cida­
dãos: Antonio Fernandes Carrei ­
ro, Constantino José Tavares 
Castanheira, Joaquim Barrozo, 
João Fernandes Ervedozo Primo 
e Antonio de Pinho Bastos. Su­
bstitutos: José de Jesus Mendes, 
Antonio Tavares Castanheira 
Sobrinho, Manuel Bernardo Fina, 
Manuel Tavares Gomes e José 
Lu iz  Bernardo.

Como se vê, a Junta de Paró 
quia da freguezia do Samouco, é 
gemiinamente democrática; e, 
por conseguinte, de nada servi­
ram as «vêsgas»  inflneneias de 
«tubarões» de Alcochete e de ga 
lopins de Aldegalega.

Arranhem-se, agora. E  se, rai­
vosos, j â  gastaram as unhas a 
dithcas. . . comprem alfinetes que 
o efeito deve ser o mesmo. —  C.

SarilBios Grandes, âíí.
—  Realisou-se aqui a eleição da 
Junta de Paróquia sem o mais 
pequenino incidente. Fel izmente 
esta freguezia não renegou os 
seus principios. Trabalhou para 
a Republica. Sente-se feliz com 
Ela. Que o dr. Afonso Costa viva 
muitos anos para todos gozarmos 
do bem estar por que tanto o i 
lustre estadista se empenha e 
conhecermos entao a nossa que­
rida Patria rica, independente e 
feliz.

V i va  a democrática Junta de 
Paróquia de Sarilhos! V iva  a Re 
publica! V iva  o dr. Afonso Cos 
ta! — C.

i t a  v i l a ,  p a r a  p a g a m e n t o  

d a  q u a n t i a  d e  u m  c o n t o  

o i t o c e n t o s  v i n t e  e  c i n c o  e s ­

c u d o s  n o v e n t a  c e n t a v o s  e 

c i n c o  m i l e s s i n v o s ,  j u r o s  e 

c u s t a s  q u e  a f i n a l  se  l i q u i ­

d a r a m  e q u e  e s t e s  s ã o  d e ­

v e d o r e s  à q u e l e  p o r  e s c r i ­

t u r a  p ú b l i c a .

P R E D I O  A  V E N D E R

O  d o m i n i o  ut i l  d ’u m  

p r a â o  s u b - e n f i t e u t i c o  e m  

q u a t r o  e s c u d o s  a n u a e s  a 

D o n a  A n t o n i a  R i t a  d o s  

S a n t o s  C a l a d o  ( e n f i t e u t a  

p r i n c i p a l )  c o m  l a u d é m i o  d e  

q u a r e n t e n a  a o s  s e n h o r i o s  

d i r é t o s ,  h e r d e i r o s  d o  C o n ­

d e  d e  A r c o s ,  f o r m a d o  p o r  

u m a s  c a s a s  c o m  q u i n t a l ,  

a b e g o a r i a  e  p a l h e i r o ,  s i tas  

n a  r u a  T e ó f i l o  B r a g a ,  d e  

e s t a  v i l a .  a n t i g a m e n t e  d e ­

n o m i n a d a  r u a  d o  C o n d e ,  

q u e  c o n f r o n t a  d o  n o r t e  

c o m  h e r d e i r o s  d e  A n t o n i o  

G u a l d i n o  G o u v e i a  S a l g a ­

d o ;  sul c o m  a  ru a  d a s  T a i ­

pas ;  n a s c e n t e  c o m  a  rua  

T e ó f i l o  B r a g a ;  e  p o e n t e  

c o m  o s  r e f e r i d o s  h e r d e i ­

r o s ,  q u e  v a i  á  p r a ç a ,  a b a ­

t i d o  o  v a l o r  d o  f ô r o ,  e m  

mi l  e  n o v e n t a  e  d o i s  e s ­

c u d o s .  1 : 0 9 2 3 0 0 .

P o r  e s t e  e d i t a l  e  a n u n ­

c i o  s ã o  c i t a d o s  q u a i s q u e r  

c r é d o r e s  i n c e r t o s ,  a f i m  d e  

d e d u z i r e m  o s  s e u s  d i r e i t o s .

ANÚNCIOS

.AISTUPT CIO

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e ­

jo ,  5 
191.3.

d e  D e z e m b r o  d e

V erifiquei a ezatidáo:

O Juiz de D ireireito

Mendes de Oliveira.

O E scrivão  do 1.° oficio

Alvaro Godinho dos Reis 
Cardoso.

‘ A R R E N D A -S E

Na Avenida Antonio Jo­
sé dAlmeida arrenda-se 
uma casa própria para cha­
cina. Trata-se com Manuel 
Jorge Aranha, nesta vila.

E N S I N O  P A R T I C U L A R

P r o f e s s o r  d i p l o m a d o ,  a-  

d o t a n d o  o s  m a i s  m o d e r ­

n o s  p r o c e s s o s  d e  e n s i n o ,  

l e c i o n a  p a r t i c u l a r m e n t e ,  

e m  s u a  c a s a  o u  e m  c a s a  

d o s  p r o p r i o s  a l u n o s .

T r a t a - s e  n o  O t é l  R e p u ­

b l i c a ,  d e s d e  as  14 a t é  ás  

19 h o r a s .

O D O M I N G O

e  u m  H N S A M E M i e

L l  DE f i»  
J U L G A R  P E X J S

l i  rabalho be alia ftanscenòencia fiíosofica
A  verdade, a razão e a ciência esmagando os pre* 

conceiíos bíblicos e os dogmas absnrdos 
das religiões que teem dominado o 

msiudo e entravado o progresso

Gregorio Gi!
Com fábrica de distilação na 

travessa do La ga r  da Cera (na 
Pontinha) oferece á sua numero­
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa, de que sem­
pre tem grande quantidade para 
venda finissima aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar­
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora.  Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores. H a  grainha pa­
ra vender ao preço de 120 réis 
os 20 litro.

PORTUGAL
FILATÉLICO
R E V I S T A  

m e n s a l  d e d i c a d a  a  t o d o s  o s  

c o l e c i o n a d o r e s

Fundada em i de de dezem bro de 1909 
D IR E T O R  E  P R O P R IE T Á R IO

E>. de Melo
Redáção e administração

Campo de SantAna , 112 
B R A G A

Manuel Bombeies Taneco

N e g o c i a n t e

(8." pcsblicação)

F a z - s e  s a b e r  q u e  n o  d ia  

v i n t e  e  o i t o  d o  c o r r e n t e  

m e z ,  p e l a s  12 h o r a s ,  á  p o r ­

t a  d o  t r i b u n a l  j u d i c i a l  d ’e s -  

t a  c o m a r c a ,  s i to  n a  r u a  d o  

C a i s ,  s e  ha  d e  v e n d e r  e m  

h a s t a  p ú b l i c a ,  p e l o  m a i o r  

l a n ç o  o f e r e c i d o ,  o  p r e d i o  

a b a i x o  d e s c r i t o ,  p e n h o r a ­

d o  n a  e z e c u ç ã o  h i p o t e c a '  

r i a  q u e  M a n u e l  A l b e r t o  d e  

A l m e i d a ,  c a s a d o ,  a r t í f i c e ,  

r e s i d e n t e  e m  L i s b ô a ,  m o v e  

c m t r a  o s  e z e c u t a d o s  F r a n ­

c i s c o  A n t o n i o  C r e s p o  e

d e  b a t a t a  

e m  s a c a s  o u  e m  ca i x a s ,  a -  

d u b o s  q u i m i c o s ,  c a r v ã o ,  

p a l h a  e  e e r e a e s .
Q u e m  p r e t e n d e r  r e a l i ­

s a r  a l g u m  n e g o c i o  p ó d e  

d i r i g i r - s e  a o  s e u  e s c r i t o r i o  

d e f r o n t e  d a  E s t a ç ã o  d o s  

C a m i n h o s  d e  F e r r o — A l ­

d e g a l e g a .
Liquidam -se contas to­

dos os dom ingos das 10 ás 
17 horas.

B I B L I O T E C A

A  lu1 iluminando uma era nova, libertando 0 espirito 
da mulher e da creança da tutela nefasta dos jesui­
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS

D i v a g a n d o  —  O n d e  p r i n c i p i a  e  o n d e  a c a b a  D e u s  —  A  

u r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e  —  A  B i b l i a ,  a H i s t ó r i a  d a  

F i l o s o f i a  —  A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s á b i o s  —  O s  c r i m e s e  o  

D e u s  B i b l i c o  —  O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s  —  A  B i b l i a  é  o  

i v r o  m a i s  i m m o r a l  q u e  h a  —  J u l g a m e n t o  d o  D e u s  d a  

G u e r r a  —  E u r e c h I - J e r i c h ó  —  O  e g í t o  h i s t ó r i c o  a t é  a o  

e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s — F i l o s o f a n d o  —  F i l o s o f a n ­

d o  e c o n t i n u a n d o  —  D e u z e s  e  r e l i g i õ e s  —  A u t o s  d e  f é ,  

t o r m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s in o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o  —  A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o

Q livro  é dedicado ao eminente homem d’ Estado o ilustre cidadão 
D R. A FO N SO  C O S T A , e é uma homenagem ao gran ie  propagandista re ­
publicano DR. M A G A L H A E S  L IM A . Grão-M estre da Maçonaria Portugue- 
Z h, á Maçonaria m undial e aos livres pensadores.

= —  2 0 0  R EIS ■ —
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 . ° ,  b r o c h a ­

d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é  d e d i ­

c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  3 0 0  R É I S ! !

V  venda em todas as Livrarias

P e d i d o s  d e  a s s i n a tu r a s ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n ­

c o m e n d a s  a  L u i z  P e r e i r a  —  J ô g o  d a  B o l a  —  O B I D O S .

ULTIMAS PUBLICAÇÕES;

10 CENTATtlS—CADA TOMQ—1Q CENTàIOS
A s s i n a t u r a  p e r m a n e n t e  

A  V I T I M A  D E  U M _ F R A D E  r o m a n c e  h i s t o r i c o  —  A  

S A N T A  I N Q U I S I Ç Ã O  e m o c i o n a n t e  r o m a n c e  —  O  

A M O R  D O S  A M O R E S  n o v é l a  d e  c o s t u m e s  —  O S  

S E G R E D O S  D A  H O N R A  r o m a n c e  d e  g r a n d e  s e n s a ­

ç ã o  —  O  L I V R O  D A  M U L H E R  a r e v i s t a  m a i s  ut i l  á s  

d o n a s  d e  c a s a ,  2 0  c e n t a v o s  c a d a  t o m o .

m fSi EM A ,  
sSúa an ftií «a W

PAVA — M u i t o  b o a ,  

p a r a  s e m e n t e ,  a o  p r e ç o  d e  

6 6 0  t é i s  o s  14 l i t r o s ,  v e n ­

d e - s e  n o  e s t - i b e l e c i m e n t o

d e  M  n u  '1 T a v a r e s  P a u l a ­

d a ,  n e s t a  v i ia.

• S  T  ^  A
d  W  a bi

Popular e Illustrada 
Edição da casa A L F R E D O  D A -  

V I D ,  Encadernador 
30, 32, R.  Serpa Pinto, 34, 36 

Lisboa 
ffiislõr-ia da Revolução

ffraneeça 
A  publicação mais barata que até 

agora se tem feito no paiz!!  
réis cada volume brochado 

réis cada volume en­
cadernado em percalina

Em D O IS E L E G A N T IS S IM O Z  V O ­
L U M E S  de 200 páginas em 8.° 
optimo papel, adornados de 
magnificas gravuras,  que se 
râo os primeiros da B I B L I O  
T H E C A  H I S T Ó R I C A .

EM PREPARACAO;

A  I N Q U I S I Ç Ã O  E M  P O R T U G A L  g r a n d e  r o m a n c e  

h i s t o r i c o ,  i o  c e n t a v o s  c a d a  t o m o  —  À  m u l h e r  e m  s u a  

c a s a ,  O  M A N U A L  D A  C O S I N H E I R A ,  2 0  c e n t a v o s

c a d a  t o m o

A ’ v e n d a  na  Biblioteca do Povo , H e n r i q u e  B r e g a n t e  

T o r r e s ,  R u a  d e  S .  B e n t o ,  2 7 9

L I S B O A

<

ui í u . i a p w  uuJN

e x - e n c a r r e g a d o  d a  

R E L O J O A R I A  A N G U L O ,  r u a  d a  P r a t a ,  

e n c o n t r a - s e  e s t a b e l e c i d o  n a  m e s m a  r u a  

n . °  151, L i s b ô a .

E n c a r r e g a - s e  d e  c o n c e r t o s  e m  c r o n ó -  

m e t r o s ,  c r o n ó g r a f o s ,  p a l h e t a s ,  c a l e n d a -  

n o s ,  n ú m e r o s  d e  s a l t o ,  r e p e t i ç õ e s  d ’ h o -  

•as, q u a r t o s  e  m i n u t o s ,  c a i x a s  d e  m u s i c a ,  

i t c .  V e n d e  t o d a  a q u a l i d a d e  d e  r e l o g i o s  

p o r  p r e ç o s  e x c e s s i v a m e n t e  m ó d i c o s ,  g a ­

r a n t i n d o  t o d a s  as v e n d a s  e  c o n c e r t o s  p o r  

u m  a n o .



4 O D O M I N G O

C m  COMERCIAL
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a l g o d ã o  

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s .

U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  m a c h i n a s  

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- 
ment, Grit^ner e  Memória  e  m o t o c y c l e t i e s  F. A  . 4  c y -  

l i n d r o s .

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a p r e s t a ç õ e s  s e m a n a e s  

d e  5 o o  r é i s  e  a p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e tc .

U i  CATALOCOS «SSATIS

1 0 - R U A  DA CALCADA- 1 2
A I B E S A 3L E S Ã

ai!

CASA CCM 1  T ,
isssssbe ' â ^ r a i l  taurzm

= *  D E  * =

J O Ã O  S O A R E S

çfíLensíruoso sortimento de Haçendas 
de lã e algodão. Colossal hmeeimenio de ohapéos parã 

homem e criança em iodas as medidas

A r t i g o s  d i v e r s o s  d e  F A N Q U E I R O  e  R E T R O Z E I R O

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

% - R u a  cfZlmir-anle bandido dos R e is  2
%__ fèr-aça da Republica — %

A L D E G A L E G A  667

LUZ ELETRICA

G R E G O R I O  G I L _

E s t a  c a s a  é a q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e 

r n a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i ­

d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a ­

ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  lu z  e 

r e s i s t e n t e s  a t o d a s  as  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  q u e  

p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ótimo material dc 

e s t a  c a sa .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á v e n d a :  a s s u c a r ,  a r r o z ,  

m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  

d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

18, R U A  D A  P R A Ç A , 18— ALDEGALEGA 657

0 BARATEIRO
A

A »
A  L

a e a  k s .w  ea ss »

■OCXX3C -

Assim se intitula o décimo volume 
d’esta «niblioiéca» e consiste um no- 
tabilissimo estuuo dos aspectos e fa­
zes por que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor, 
ocupanao-se. principalmente, das re­
lações entre o amor e as ciências o* 
cultas, ás quais eile tem sempre an­
dado indissoluvelmente 1 fiado,

Para se fazer ideia do Tto valor do 
interessante volume indicaremos os 
titulos ae alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultismo — 
As religiões e o amor— O amor e os 
anjos -Satanaz e o amor— Sotanismo 
e demonolatría— A po-se diabólica— 
As cerimónias do Sabbat— A missa 
negra— A  reaemção da mulher -Os 
bispos de Satanaz— O vampin-mo — 
Os encantamentos— Os riltros afrodi- 
siiieõs-A  evocação dos m ortos—A 
arte talisirânica 110 amor— A lingua­
gem das flores A  adivinhação em a- 
mor A  astrologia e 0 amor - Os so­
nhos e o amor— A  musica e a dança 
no amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d‘esta natureza. E ,s e  acrescen; 
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial —o doutor Em iiie Lauren l e 
Paulo N agour—concluiremos que lhe 
está reservado., em Portugal, um su­
cesso táo legitimo como o que tem 
obtido em todos os pai?es.

P<-eço de cada livro, em Portugal: 
brochado, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se, pelo correio, para to­
das as terras, mediante a sua impor­
tancia. Para o Brazil, acresce o porte 
e 0 registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN ­
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra­
mento, ao Ch ia io , 44.— L IS B O A .

GflUL BA VIDA

N ’e s t e  n o v o  e s t a b e l e c i m e n t o  e n ­

c o n t r a  o  e x . mo p ú b l i c o ,  p e l o s  p r e ç o s  

m a i s  c ó m o d o s ,  o  s e g u i n t e :  M ó v e i s  d i ­

v e r s o s ,  m á q u i n a s  d e  c o s t u r a ,  r e l o g i o s  

e  g r a m o f o n e s  a p r e s t a ç õ e s  e  a p r o n ­

t o  p a g a m e n t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n ­

to s .  G r a n d e  v a r i e d a d e  e m  d i s c o s  d e  o .m25 c o m  duas  

f a c e s ,  m u i t o  b e m  g r a v a d o s ,  d e s d e  32 c e n t a v o s .

I m p o r t a n t e  s o r t i d o  e m  F a n q u e i r o ,  R e t r o z e i r o ,  M e r ­

c a d o r .  R o u p a s  b r a n c a s  d e  t o d a s  a s  q u a l i d a d e s .

A L F A I A T A R I A  E C A M I S A R I A
66o

R. MIGUEL BOMBARDA, fcY8 3, 7 E 7 -A

ALDEGALEGA

N O V O  M U N D O

Illustração semanal

C a d a  a n n o ,  2 v o l u m e s  

d e  m a i s  d e  5o o  p á g i n a s  e 

1 :000  i l í u s t r a ç õ e s ,  c a d a  

u m ,  p o r  2 8 0 0 0  réis.

A s s i g n a - s e  n a  P r a ç a  de  

S. B e n t o ,  2 8 - 1 . 0— L i s b ô a .

O X Í I I  volume da «Biblioteca de Educação Moderna», E V O L U C Á O  
G E R A L  DA V ID A , é extra tado da grande obra do eminente sabio» Gustavo 
Le  Bon «O homem é as sociedades», publicada em 1881, edição inteira­
mente esgotada.

Sabe-se que ho começo da sua ezistencia o homem e os demais seres 
vivos são cons ítuidos por uma simples célula extremamente pequena, e 
que, por efe.to de metamorfozes insensíveis, esta célula translorma-se den­
tro em pouco em um ser completo. Somente seguindo todas as transforma­
ções, que separa 11 os dois termos e-.tromos da série, a célula e o homem, 
é que se alcança compreender como este pouue derivar-se d ’aquela. 1N0 
presente volume.- cuja doutrina, vista a data da publicação da obra, foi pre­
ciso remodelar em harmonia com a ciência contemporânea, estudam-se as 
aludida- transformações acompanhando-as passo a passo.

Basta enumerar os capítulos da obra, para se apreciar a sua importan­
cia.

p r i m e i r o
PRELIMINARE3

Capitulo 1 = 0  Universo.
I 1= A  Matena.
1 J  As forças.
IV  =  Leis ao desenvolvi­

mento aas coisas.

Capitulo V==Limite e valor dos nos­
sos conhecimentos.

Capitulo V I= A  primeira de todas 
as causas.

U V S ’ ® SegSBEí l i »

E V O L U Ç Ã O  G E R A L  DA  V ID A
Capitulo I=Organisação da matéria

— A v ija .
Capitulo. lI==Desorgnnisaçãp e circu­

lação da m ortena— A  morte. 
Capitulo lll= O rig e in  e sucessão dos 

seres.

Capitulo IV = A  luta pela ezistencia
e transformação dos seres. 

Capitulo V = O s  antepassados do ho­
mem.

T e l M i s s e s  pasl í l f i cac is ís

I — A E G R E JA  F. A  L IB E R D A D E ,  por Em ilio  Bossi,
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Amon,
III— D E S C E N D E M O S  DO M A C A C O ? por Denoy,
I V —NÃO  C R E IO  EM  D E U S , por Fimótheon.
V  —A V ID A  N O S A S T R O S , por Flammarion.
V I— h ;S  1 O R 1A D A S R E L IG IÕ E S ,  por D '01bac e Reinach 
V II  A S  G R A N D E S  L E N D A S  DA H U M A N ID A D E , por Michaud d'Hu- 

miac.
V I I I - N A  A U R O R A  DO SF .C U LO  X X .  por Luiz Buchnsr.
IX  - A S  V IR G E N S  D E P 01> i-0  P A R T O , por pierre Saintyves.
X — O A M O R  A T R A V E Z  D O S T E M P O S ,  por Em ile Laurentç e Paul 

Nagour.
X I  P R O B L E M A S  S O C IA E S , por Gustavo Molinári.
X I I  - S IN D IC A L IS M O  E  G R E V E  G E R A L , p<r José Pra t e Aristidçs. 

Briand.
X IU - E V O L U Ç Ã O  G E R A L  DA V ID A , por José Gustavo Le  Bon.

Preço de cada livro: brochado. 200 réis! Encadernado, 3oo réis! A ’ 
venda em todas as Livrarias e agentes das provindas Remettem se. peio 
correio, mediante a sua importancia. Extrangeiro. accresce o porte e re­
gisto. Pediaos á «L ivraria Internacional», Calcada do Sacramento, 44^. 
L IS B O A .

E N C Y C L O P E D I A

D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  ins­

t r u c ç ã o  e r e c r e i o .  A  p u b l i ­

c a ç ã o  m a i s  uti l  e  e c o n ó m i ­

ca  q u e  s e  p u b l i c a  e m  P o r ­

t u g a l .

R. D iario de Noticias, p 3 

L I S B O A

A medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prorn-. 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosos, rotulos bonitos e réclames extravagantes, os médicos receitara 
e as pharmacia' vendem ,sem pre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se encontram sem custo E ’ 
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir peia ex­
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I­
N A  V h G E T A L  (ao alcance de todos) por Çarlos Marques, é portanto, util 
em todas .• s casas.— O' i . °  voiume. de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela rherapeutica ve­
getal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc,— O 2.0 vol, tambem de 176 pág. 
trata da' «desçripção botânica e emprego medicinal» das principaçs piaçitas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume.custa apenas 200 rs. (pelo correio 230 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor, F R A N C IS C O  S I L V A — Livraria  do-Povo, R. 
de S. Bento, 2 i6 B= Lisbôa .

TIPOGRAFIA I M A
Esta casa acha-se devidamen­

te habilitada a executar com a 
maior rapidez e perfeita execu­
ção todos os trabalhos concer­
nentes d sua arte, tais como: bi- 
hetes de visita, papel e envelo­
pes timbrados, memoranduns, 

fdturas, prospéios , progra­

mas, participações diversas, c ir­
culares, livros , papel comer­
cial, rótulos para expediente de 
farmácia , etc., etc.

Impressões de luxo a côres, a 
ouro , prata, bronze e cobre, 

Encarrega-se ae brochuras, 

cartonagens e encadernações,

BILHETES DE VISITA
Em cartão especial a 200, 3oo, 400, Soo, 600 e 7 0 0  réis o cento.

C om p osição  c im pressão  Dc jornaes cm íobos os form aios  para 0 <|ue tem mafcviaí s u f i ­
ciente c m a q u in a s  apropriadas
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